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CHRONICA OCCIDENTAL 
Hoje a chronica é toda dominada por um dolo- Too é grande assumpto, tão grande e tão dolo- 

Toso, que encheu todo o pai de lagrimas € de desolação — a morte de Fontes Pereira de Mello. 
À morte desse grande homem, inegavelmente o maior que Portugal hoje tinha dos grandes vul- tos políticos que pouco a pouco se tem ido su- rindo. no tumulo, foi uma Ratastiophe enorme, tão enorme que ainda hoje e já lá vão dez dins je ella se deu, não se lhe pode calcular bem o alcance, medir bem a importancia. — Foi uma catastrophe enorme e inesperada, e tanto qué a primeira impressão que à lugubre noticia” produziu, por toda a parte, foi a da du- vida. 
Quando no dia de S, Vicente á tarde se espa- lhoi por Lisboa que o Fontes tinha morrido, nin- guem acereditou misso 
Nada mais. verosimil do que a morte, e entre- 

tanto é à cousa que menos se espera, que mais, nos surprehende, que ás vezes nos chega a parecer. inacreditável. 
E depois, a doença do grande estadista fora tão rapida, que nem chegára a constar cá fóra, e apenas um jornal, o Correio da Manhã, noticidra na vespéra, que d sr. Fontes est 

incommodado de saude, mas um incommodo sem gravidade alguma; é tudo isso mais inverosimiltor- mava ainda à lugubre notícia, que na tarde do dia aa de janeiro começou a correr a cidade com a. rapidez enorme das mis notícias 
E como d'ordinario acontece com todas as no. tícias más, a da morte do sr. Fontes Pereira de. Mello era tristemente e terrivelmente verda- 

a inda, ilustre chefe d a ante-vespera ainda, o illustre chefe do par- tido regenerador jantéra: em casa do sr. minbuo da Russia, voltara É noite para casa excellente- mente disposto, estivera conversando alegremente com sua familia é recolhera-se ao seu quarto, de perfeita saude, 
De noite passou mal; um pouco agoniado. Ima- inou ser uma indigestão, mandou chamar O me. ico. Era uma pneumonia dupla, que apesar de todos os cuidados da ciencia caminhou impla vel e com uma rapidez tal, que no dia seguinte matava-o, sem dolorosa agonia, suavemente, ra- 

Pidamente, quasi que de imprevisto. Como vêem não ha historia mais pequena que a dessa grande catastrophe. 

   

  

  

  

      

    

  

     
  

  

  

Adejando sobre os ultimos dias de vida do gran- de homem de Estudo aparecem sinistramente. umas Circumstancias agourentas, feitas de molde. à Feforgar à crença nos enguiços & nos agouros, e e são excepeonalmente curiosas Como Copii chos originaes d'essa, coisa orginalissima que sé clama Aiii, o a Em primeiro logar à mudança no. principi deste meg de que hão chegou a ver O Bm por a casa onde morreu e que é exactamente aquela onde ha pouco mais d'um anno morreu o se An. selmo Brugmeamp, o chefe do partido progres- sista. Muitos dos amigos de Fontes, tiveram mau agouro, com essa mudança ; alguns chegaram querer tirar-lhe da cabeça o ir para aquela ca: mas no fim de contas a coisa era tão futil e tão insustentável a serio, que nem mesmo os supers: ticiosos se atreveram à insistir nisto, Em segundo logar, ns vesperas de adoecer, o! canteiro à quem o sr. Fontes mandára fazer Um. jazigo no cemitério dos Prazeres, veio dar-lhe parte que 0 jatigo estava prompto é entregar-lhe 
Bom, agora já tenho casa, disse o ilustre es- a sorrindo. 
depois, passando-lhe pelo espirito um pro- verbio engulcento, que tém muitos erentes, acures: centou: TO Ninho feito, pêga morta. Dial a dois diko Fontes adoecia é passadas 24 horas exslalava 6 ultimo suspiro, e TA osuupar é ninho feito! Ainda mais. 

Cota se” que. noites antes dé adoscer. num soirde em que esteve o sr Fontes, convidára ale AS amigos para a soirér com que tencionava, dali a noites, inaugurar as soiréos d inverno vá ua casa nova, 

  

  

   

  

    

      

  

  

    

fo faltem, disse elle, não faltem que essa soirée hade ser a valer, festa, rija, — de caixão à cow 
Evidentemente, em tudo isto não ha mais do. que uma série caprichosa de coincidencias estr Vagantes, ditos qué muitas vezes se dizem, acasos que muitas vezes se dão é em que só se'repara, quando à morte lhes vem dar o mysterioso carncter sinistro do mau presagio realizado; é como os trêze ú mésa, em que núnca se fulla senão quando dos treze acontece morrer um, mas em todo o Easo O que é pouco vulgar é amontoarem se assim os lugubres agouros tão rapidamente, ao pé d'uma cova, é é por isso que estes prestgios sinistros ie gincidram com a morte He Fontes Pesca de elo, a morte que de nosso tempo iniorsa sação produziu em todo o paiz — fizeram tanto abalo, & causaram tão funda € singular impres- 

    

  

   
  

  

Dissemos a morte que mestes ultimos anos maior sensação tem produzido em todo o paiz dissemos unicamente a verdade, a verdade pura, sem O mais leve exagero. E não foi só a sympathia enorme que Fontes Percira de Mello tinha em todo o paiz, não foi só à saudade que o seu desaparecimento causou que produziu essa collossal sensação : foi tambem. o egoismo humano. j 
Portugal inteiro chora com lagrimas sentidas e desoladoras, como ha muitos annos não chora ne: nhum dos Seus mortos mais ilustres e mais que. ridos, a perda de Fontes, porque a falta que elle lhe fz é enorme, é excepcional, como excepcio- nal era o seu vulto, é perfeitamente irremediavel, porque Fontes é perieitamente insubstituível, não Somo chefe dum partido politico, mas como ho- mem de estado, como homem de. governo, como beça dirigente, como capacidade politica, como figura dominadora, “Temos no nosso paiz, se não muitos, pelo me- nos ainda alguns políticos notaveis, oradores dis. tincussimos, parlamentares brilhantes, talentos il- lustres, capacidades provadas; mas o que não temos é nenhum que reuna em tão alto grau to- das as qualidades poderosas e dominantes que fizeram de Fontes Pereira de Mello a primélra figura política do nosso puiz, não temos nenhum que por emquanto attinja a elevada estatura d'esse grande yulto que acaba de cahir por terra € que éra O ultimo dessa pleiade brilhante de randes estadistas, que de ha muito desappareceu nas som- bras mysteriosis da eternidade Quaído esses grandes homens de então mor- riam, Portugal chorava-os, mas dizia sempre, com o egoismo Que acompanha todas às dores huma- 

  

  

  

    

  

   

  

  

  

  

  

“Temos quem Oceups o seu logar: resta-nos o Fontesa E agora, quem nos resta? É Portugal olha para todos os Indos, passa em revista todos os seus políticos mais ilustres, e não encontra resposta a esta pergunta. Quem Ba de occupar 0 ses logar E um silencio triste, desanimador, assustador, responde por emquanto à esta interrogação. aqui teem porque ha muitos annos 
morte nenhuma no nosso, paiz que sensação. profunda, unanime, excepcionalmente dolorosa e pungente da morte de Fontes Pereira de Mello. 

  

          

  

  

Absolutamente alheio a coisas politicas, ninguem. menos competente do que eu para tentar sequer 
esboçar uma rapida apreciação da obra do morto glorioso que Porugil inteiro chora, e das quali- 
lades poderosas que fizeram de Fontes o primei- 

70 homem político do seu paiz. 
Não sei nem tentarei fizer esse trabalho, nem mesmo elle teria aqui o seu logar. 
A biographia do grande homem, a apreciação da sua vida, encontral-a-hão os nossos leitores moutro logar do nosso numero de hoje, feita por 

um dos maiores talentos do nosso tempo, por tima das pennas mais brilhantes da nossa terra 
“Aqui, à chronica limita-se apenas à commemo- rar essa morte, que tão estranha impressão cau Sou em todos Os portuguezes, a constitar o vacuo immenso que essa morte produziu no nosso paiz, O ruido feito pela queda desse homem no tu- mulo foi o da queda dum enorme collosso : espa- 

lhou se por todo o Portugal, espalhou.se pela u- 
ropa inteira, por essa Europa que se importa tão pouco com O que nós fizemos, mas que à noti da morte de Fontes obrigou à voltar para nós a sua attenção, para lastimar tambem a perda do rande homem, para lhe prestar a homenagem Bem rara do seu Elogio. 

    

  

  

  

  

  

  

  

O enterro de Fontes foi uma mánifestação ex- 

   
     

    
             

  

    

    
    

    

      

    

   

  

cepeional de sentimento e de dor: não parecia u enterro, parecia uma apothicose. Todas às forças vivas do paiz se deram as má em torno desse esquife, para, acompanharem gova om uma imponencia sem egual esse que ia embora, sem egual deixar para o substítule. Era já quasi noite quando, depois de terem dis cursado rapidamente, mas cloquentemente, tel dos mais brilhantes oradores co nosso pais, entrada no tumulo, no tal tumulo que che (oi é treine, O cadaver de Fontes Pereira de Mello, ficou sobre uma d'essas sinistras e esguias pra teleiras de jazigo, encerrado n'um estreito caixád, esse homem que nossa historia contemp ora 
euo deixou no nosso paiz. E ft multidão, enorme que enchera o comier recolheu sombria, triste, Mysteriosimente pro cupada. y o ue dest ver, sbida do cemicro, a ma tidão Não podia entoar grito tradicional do egois mo hui É Be aLe roi est mort, vive le roity - E só a metade tragica da phrase lhe sabia dos lx bios, frementes de commosão. 

  

   

   

  

  

  

    

Gervasio Lobato, 

    

    

    

       

sua memoria, imas Joaquim Antonio de A) tava afastado havia muito das lides polias” era na historia antes de emrar no túmulo. uem se lembrava do presidente do governo Eira no 1º dE joneira de 1808 é (goiano Gu dravam do energico estadista que trinta e quatro annos antes varrera, com um sopro da sua podes rosa vontade, do solo do paiz os baluartes da res Aeção é os eternos obstaculos erguidos pelo fan tismo no caminho do progresso: Sá da! Bandeira recebeu a homenagem de todos, mas Sá da Ban= deira já não era para O partido liberal seno 0 glorioso mutilado do Porto, para 0 paiz inteiro 0 eroe de Nive, para a humanidade emfim o emans cipador dos escravos, José Estevão teve em tomo do tumulo a choral-o a cidade inteira, mas à sua voz, eloquente despertara «chos sympathicos po fundo de todos os corações, é nunca 5 provações do podere os deveres do leadership da oposição tinham levantado contra esse artista soberana doa palavra os despeitos dos interesses feridos, das vaidades melindrados. E Fontes caiu em pler eim, no imeio do tumulto levantado pelas indigno ções da política, quando. mais violentos se asses: tavam contra elle os canhões verso, quando os inimigos dar sua palavra, que não tar-se, ins trepida e vibrante, nós salas do Parlamento, É comtudo, á primeira noticia do fatal aconte- cimento, cairam das mãos de todos as armas ag ressivas, a voz que ja a soltar um vituperio pés lou-se dê subito, é foi um soluço. que Saiu dos lúbios convulsos los adversarios! A dôr dos s Bos, essa não póde descrever.se. O lucto da patria ainda veste todos os corações, , para dar mais relevo a essa homenagem maravilhosa, ouviram sê tambem no meio do pranto geral às vozes roucas de alguns jacobinos insultando o cadaver. O trium: pho teve sempre esses escravos, à canonisação esses advogados do diabo, a apothieose. esses protestos, 
Grande foi, sem duvida alguma, Fontes Pereira de Mello. À sua estatura desenha se já no adito da posteridade. com um aspecto esculptural, Aciz ma do tumulto das pequenas paixões que em torno delle referveram ouvem-se 6s cchos da sua pago vra, À sin figura de estadista avulta como ke já he tivesse traçado às linhas capitaes o burilinflo- xivel da historia. 
Celebra-se este anno em França o cincoentena- rio dos caminhos de ferro. Festeja-se o 50. am versario d'essa poderosa força, que fez desappares cer às distancias, e que ligou a humanidade com 
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    um imenso laço ftaterpa, e fez da locomoi evangaisadora da paz: Não ha acontecimento tão 
importante como fste nã historia moderna. Às 
inbeiras que separavam os povos, eram diame 
da'mareha do. vagon Imtermncionil Os homens, que “souberam enlágar esses troços partidos da 
grsnde Tha que pôs em relação. entre si todas 
A capitas da Earopa formam um córo abençoado 
por tbdos os que âmiam o progresso redempror. 
Depresentante portugusz mess. glorioso con- 
gressb é Fontes Pereira de Mello Quando na 
Erande es santarem 0s brindes aos 
Eloriosos inisadores, haverá de certo quem levan- 
Em Brinde à memora do glorioso estadista por- 
aguer, já que 0 seu ouvido não pode escutar o 
Iofgináio samor dass nova apothcose, o 

ativa tomada por. Fontes então não foi 
uma iniciativa isolada, Não significou simplesmen 
tea compreensão do altissimo valor desse me. 
Inoramento Signicou a transformação da vida 

VS Portugal dormia aínda 0 
nei idade, suleado pelos pesadeilos das 

Aedes civis Fontes âppurece é tudo se ransíor- 
Boa: Rasguram se as estradas, percorridas pela 
mala posts abriram se os cominhos de ferro, e 
CS uti se" pelas chamecas o oyante silvo da Jo- 
Somonivyo erádiio estrado fer irilar ns o 
dustras 8 eslgr via o pagamento pontual dos 
iuneeionários do Estao levou aos lares de milha- 
Tese inelzes a consolação e a alegria, à paz er. 
sea se clva é serena nos Rorizontês limpldos da 
ué ahi obumbrados e avermelhados pelo, 
a jo fogo das discordias elvis e o génio 
Dom quê opera todas essas transiorinações n- 
Ssrmaa se ha Figura sympathica é elegante de um 

inca e dois amnos, em eujo olhar 
Sibsvam todas as senlações da lg, em eu 
ja vox palpitavam todos os trlumplhs da cloquen- 
Ha eua peito brilhava a estria dos bravos 
Caiado no campo de Batalha, & em Gujo pas- 
So dbsiido & fere Jensontrava O paiz como que 
& neselerada cadencia do movimento que ele lhe 
prima na estada do progrento. O 
uia animadversões se levantaram depois con- 

sra. homem poliico, muitas sympathis 0 po- 
diaram as mais altas insiguias dá, Europa. lhe 
adgmnacam o peito, mis a figura que ficou por 
Ass ico egemdiria é gravada no espirito de 
Sa à fura ue a Historia ha de sobretudo de- 
somar 68 o joven ministro de 1851, encrgico. 
detido, audi elegante, cordeal, artrâhento, re” 
prssemanto do” novo movimento, das novas la. 
Prase des novos eimpretendimentos, que Se debru 
Cat Sobre” Portugal. paralytico, du. paralisado, 
Eslausto de forcasemunlado, é exangue, é lhe di. 
Sun ain Sos vibrante € o seu geo impe: 
Fosos Levanta e; e caminha! 

  

    
  

       

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

      

    

Continiay Pinheiro Chagas. 

SIDO Rca 
AS NOSSAS GRAVURAS 

CASA ONDE FALLECEU 
IO MARIA FONTES PEREIRA DE MELLO 

  

  

ANTON 

  

A casa onde falleceu o grande estadista é no 
pateo do Tijolo proximo da rua de D, Pedro V e 
da praça dy Principe Real. 

É uma habitação elegante é confortavel, que 
tem à Sua frente principal para um pequeno par- 
que com portão para o pateo do Tijolo, e as ou- 
ss fces para à calçada do Conde de Soure ou 
Serração da Pedra. 

Foi mandada construir est 
agnos por Anselmo José Bra rasua 
itação, de que se gosou pouco tempo depois 

condutas tédas as obris 2o que bem sé podera 
applicar o dito de aninho feito pêga morta», pois 
NÉ Braamcamp alli felleceu a 13 de novembro 
e 1885 
Depois da morte do seu proprietario ficou a 

casa Mesoecupada, e assim esteve quasi um anno. 
Fontes tend) de se mudar da casa que habi- 

tava no largo do Poço Novo havia quasi dez an- 
nos, em consequencia do seu propristario à pre- 
cisar para si, resolveu mudar-se no fim do anno 
passado para'a casa de Braamcamp, que arrendou 
Por longo praso e cuja escriptura d: arrendamento 

o tinha assignado. 
portanto, poucos dias ainda que Fontes 

a de Mello habitava a sua nova casa, quando 

  

  

  

  

   

    

      

   

amore 
às de jâneiro. 

“A asa tornou-se, desde aquelle momento, du- 
plamente celebre; fôra a sepultura, em póvco, 
Thais de um anno, dos dois estadistas eminentes, 
que nos ultimos annos dirigiram os dois partidos 
onarehicos que se tem revezalo no poder o par- 
tido progressista é o partido regenerador. 

Logo que sé soube a noticia da doença de Fon- 
tes Pereira de Mello e depois a desconsolalora 
nova da sua morte, os amigos do grande esta. 
dista, correram a cêrtificar-se do caso, que tão. 
inesperadamente se revelara, e após os âmigos foi 
o povo que procurava informar se da tri 
dade, 

Aquella casa era pela segunda vez, theatro de 
acontecimentos duas vezes dolorosos, pela dôr. 
que opprimia a familia do fillecido, pelo senti 
mento de magua que dominava um povo. 

À elegante e confortavel habitação, transforma- 
ra-se num tumulo enorme, como enorme era 
a perda nacional que ali tinha tido logar. 

  

surpreendeu ao fim da tarde do dia 
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O QUARTO MORTUARIO 

  

jo pavimento nobre e ao lado esquerdo do edi- 
fio, ho, amgulo que tem um lado para à calada 
do Conde de Soure e outro para o pequeno par- 
que, era o quarto de Fontes Pereira de Mello 

Este quarto é de forma quadrada, tem duas 
nellas, uma que deita sobre a calçada do Conde 
de Soure é outra sobre o parque da entrada, como 
já dissemos, Esta ultima janella póde vêr-se na 
gravura que publicamos na pagina 33, é a ultima 
Ho pavimento nobre é esquerda da Estampa. 

las paredes oppostas às janelas ha duas portas 
communicando Wma com à sala do bihar e a 
outra com outra sala. 

Quando alli entrámos, no dia 23 4s 3 horas da 
tarde, por fineza especial da. familia do ilustre 
morto, estava este deitado sabre a cama d: mogno, 
uniformisado com a farda de general, sobre a 
qual pousava grande numero de condecorações 
Nacionues e estrangeiras, attestando os altos me- 
recimentos do grande estadista que a morte pros- 
trára no leito mortuário, descango eterno de todos 
os trabalhos e locobrações, de que essas yeneras 
eram escassa recompensa” moral em peito tão 
valoroso, 

No semblante a quietitude serena de um somno 
feliz, nem uma contracção violento, nem uma ex- 
resátio dolorida a denunciar a agonia extrema, 

Junto do cadaver a sua espada de gencral, um, 
Atributo apenas inherente ao seu posto de general, 
porque derresto não foi com ella que clle ganhou, 
tanta gloria As suas conquistis foram de paz é 
de progresso para o seu paiz, Luctou no gabinete 
e no parlamento, e com esa lucia deu vida ao 
paiz, não lhe fez perder nem uma gota de sangue, Fara felicidade nº um homem polido de tão grande 
estatura, 

À cubeceira da cama ardiam duas vellas em 
dois castiçaes collocados sobre duas mezas; aos 
pés, Sentada em uma cadeira, vellava uma jovem 
Senhora, sobrinha do fall id). Outras senhoras é 
cavalheiros da familia e de amizado mais intima, 
faziam companhia ao illustre finado, 

Fronteiro ao leito mortuario, e no anglo oppos- 
to estiva armado sobre uma meza um pequeno 
altar, em que se via um crucifixo iluminado por 
serpentinas e castiçaes com vellas. Sobre o altar. 
mutas corôas de flôres naturaes, emb ilsemay am 
O ambiante com o suave perfume das violetas, 

A mais profunda dôr manifesta no mais profun- 
do 'recolhimente dos circumstantes, completava 
este quadro de luto que a cousas Ízes morto: 
rias illuminavam a custo. 

  

  

   

  

   
  

  

  

  

  

  

  

  

  

A CAMARA ARDENTE. 

No mesmo quarto em que Fontes Pereira de 
mala essiga alultimo alento, é que foi armada a 
ra ardente e desde as Cinco horas da tard 
do di 25, que o corpo alli esteve exposto à ve 
era : TG enbrme a concorrensia de povo dz todas as 
cigsses apeites que deste nquella hora até q 
oras da noite, prestou 0 sc tributo de respeito É condolencia ao nor nado, Toultdão agglomerava-& á portao nús imme: 
const a cperando vez pára cent Homens miles e craners tolos quem vsr 0 grande estadista que deixava o priz orphão da! sua sabia administração; é não sé pense” que movia aquela grinde concorrencia, simplesmente o espirito de Surioidade, porque! a niggua ra Bem visivel em todos os rostos é grande pare abessa multidão que ali acu ia pressurosu a vimos 

    
   

    
  

  

  

    

  

joelhar ante o cadaver e deixar correr sentidas 
imas mal contidas pelos soluços da dôr. 

“Era a prova mais positiva da estima em que era 
tido pelo povo o ilustre ministro, e de quanto 
esse mesmo povo reconhecia a sua falta, 
aa Pelas novê horas da nojt foi conduzido o car 
aver para a egreja das Mercês, sendo o feretro 

levado á mão até à porta da casa pelos sobrinhos 
do finado, os srs. Ferreira de Mesquita e filho, 
Fontes Ganhado, Pedro Roberto, Pedro Diniz, 
coronel Fontes e Mendia, Oito senhoras de fa 
lia acompanharam o feretro até á porta levando 
tochas e corõas de flóres. 

O prestito seguiu a pé, & o feretro foi levado 
4 alo por amigos, acompanhando outros com 
tochas. 

Para conduzirem o feretro tinham se organisa- 
do cinco grupos de amigos do finado, que se re- 
vesaram pelo caminho até d egreja das Mercês. 

Os grupos foram assim combinados: 
1.º grupo. — Visconde de Bivar, Jayme Pinto, 

Antonio de Azevedo Castello Branco, Telles de 
Vasconcellos, Adriano Cavalheiro, Francisco Mar- 
giochi, Peito de Carvalho e Pedro Correia 

   
  

  

  

  2 e Serpa. Pinto, Pequito, Custodio. Borja, Férreira do” Amaral Jeronymô Pimentel, Gunha 
Reis, Rodrigues Costa, Cactuno de Carvalho. 35 — José d'Nzevedo Castello Branço, Germano seguaira, Luciano Montero, Novaes; Pedro Victor 
Amnio! Pessoa de: Amorim, Carlos Bocage é 
Agostinho Lado NT É 
aqui José Alves, Lngrange, Luiz Cou- 

cinho Junior Neves. Cordeiro, Gomes. Barbosa, 
Vissonde de Reguengos, Severo dos Anjos é rosd 
Ami Golo. ponces de Carvalho, Lopes Navarro, E. 
de Alcantara, Sebesio Baracho, Busedio Pal 
fim, Eugenio Ribeiro de Almeida é Pelro Vas 
e O caixão ja coberto com a bandeira nacional 
Attas do foretro camiiavam o prior da fregue 
“ia sobrinhos do finado, o tenente-coronel Bénto da França, anvigo ajudadre de compo do falido, 
Com a Gspada é o capacete do peneral, o minis 
Cério e ua enosme multi slenciosa expres- ava dôr e respeito pelo notavel estadista Na egreja das Mercês erguinse um modesto cataoléo demiado nº corpo da egreja e adendo 
por oito tocheiros. Foi ali depositado o corpo Bepois de resndos os responsis- pelo, reverendo prlor, fi à egreja tranqueada ao publico que a Engitu complétamente: Sobre o" Baixio. vinise grande quantidade de 
corôas oferecidas pela familia e pelos amigos do finado. 

    

     
  

  

   

    

    

  

     
  

  

   

O ENTERRO 

No dia 24 pelas 2 horas da tarde, depois de re- 
sadas as encommenduções a que assistiu um nu- 
meroso auditório com tochas, sahiu da egreja 
das Mercês o prestito funebre, Seguindo à pé por 
entre as allas da tropa que formava, na travessa 
do Convento de Jesus, largo do Poço Novo, rua 
dos Poyaes de S. Bento é rui de S, Bento até 
quasi ao arco, continuando o povo essas allis no 
resto da Rua de S. Bento, rua do Sol, rua do vi 
conde de Simto Ambrosio, rua de Sariva de Car. 
valho até ao cemitério. 

Abria o prestito uns Gollegios da camara com os 
seus estandartes e em allas seguiram as pessoas que 
se Encorporaram no prestito em numero conside 
ravel, O feretro foi levado num coche da casa 
real que era seguido por outros com os padres. 
Fechava o funubre cortejo o trem do finado ao 
qua se seguia a tropa que formava as alas & que 

lepois o acompanhou e deu as descargas do es- 
tylo, no cemiterio. 

O numeroso acompanhamento era formado por 
todas as classes da sociedade, partidarios e adver» 
sários políticos, todos se reuhiram para prest irem 
a sua homenagem de respeito ao grande vulto dá 
politica portugueza, que ia desapparezer no tus 
imulo. 
Quando O feretro chegou ao cemiterio eram 

4 horas é mein da tarde. O sol caminhava apressa” 
dumente para o oecaso, é no horisonte uma luz 
rubra illuminava os ultimos momentos do dia. 

À porta do cemiterio os ministros esperavam 
feretro, que os officines de engenheria tiraram do | 
coche é collocaram no primeiro descanço, é dieste 
seguio para a capelia tomando as borlas do ca 
xão, os srs, conde de Valbom, Andrade Corvo é 
todô o ministerio, ua Dada bia Da capeila para o jazigo foram ainda os ofciaes 
de engeheria que conduiram o caixão tomando 
então as borlas os srs, Barros e Sá, Telles de Vas- 
Soneelos;Polyesepo Anjos Francisto Costa, Theo- 
doro Ferreira visconde de Bivar. 
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E condus 
parte que NR fin aid do tumulo é alas 

ha ainda em cons- A 
é em forma de 
de ordem Dori- 

      

   

    

Se- nano Ro dO tinha concluido ha pou- co, e feio ehive no dia 17, fito é, cinco dias antes do. fal? lecimento, do “eminente estada. 
Proximo do jazigo foi depor fetenoa besta ão tomou a pala 

Y e conselho as muel. da Assumpção fez um breve mus do. quente, discurso, pondo êm relevo as grandes qualidades de Fontes é us nico do pai 

        

     
   

    

aductor 
meira obra que se 

  

    Chagas que em phrases sem dsboçoui grane de vulto. quê Portugal acabava: de perder os 
dio fra 
int 

       
Ano justiça rena depois da morte se Gueiros aos. grandes homens, licença. que mais servi.   arg do Paço, te o tromispic o livro, que consta de 
dé, muito bém sômposto 4 

às prestam ao seu paiz. 
ie GD o 
Chigas discursou breve- 
mente o sr. João Arroyo 

apesar de estar 
ie, não deixou de 

arecer n'aquelle acto, e de Jevantar a sua 
eloquente voz á beirado 
pa eo do que'os frades aconselha 
Ea vam do povo comoo me Depois (destes discur- A CAMARA ARDENTE Desenho por: Alert) lhor preservativo contra. 

    

              

        m) que foi ipeimio te umbem nesta typograpbia uma oração em forma decr 
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O OCCIDENTE. 

  

          

  

     
    

    
   

    

    

      

  

     

    

    

   

   
       

    

     

    
     

   

   

  

  

        
     

        

9 cholera e que o povo, crente e fanatico adquira Esse auxilio no foi o dogao) BOIQUO a pó. mesmo se deve presumir das estrelas suppon 
ma Tê mn conde dez réis u de viniem com — quena ty pographi (O so peso, Doris a O que à existencia dos habitantes da terra tenha 
que a posa, ingênua do que a dos frades — rando Gs sus Fprodtaçãs Lose volvEm (empo que guma relação necessoria com a do globo er est 
que Ih'a aconselhavam. ligendia apar dedicava toda a sun atenção é — devo se cóntir as manu gom 4 o globo teres 

Imprimiram.se grandes quantidades d'estas o à á arte typograph bitantes nos outros planetas, Isto dia Tunond 
     Sor" due, ama, circumitansia curioso, tomou tal. — principiava g cien d Arte DO jurigão que ia ha tia amnos no Abregé d>Astronomiie pá 

porte gugões no Cltnzos Conte os Eaceteiros alem de pôr tipos horta in Sorponedor,. referindo se já aos celéberrimos dialogar dz 
Contrão holes ano dono sao ca MBUel, do que ou de paginnr'e impor uma folha de co Po nedor, Talidade dos mundos por Fontenelle, que uma sé 
trago Pora due de resto Estêndia os seus es: Ergo É porque pie una e sedi coisa Que. nhora portuguera, vericu para ponderar 
tragos por quasi todo o paiz Bares dam Fazer, mas é que Castro queria Sa- um prefade aii perto Visconde de Cast 

Vejamos. E 
cosa pacejar é justificar uma. Comtudo à obra de Fonteralio nd, por base 

João Maria Rodrigues de Castro er altamente e composisão, compor 0 rosto de um livro. iicoria dos done Descartes, theoria su 
diria é às suis idas estavam no lado dos cons... e saber manda Es Soo aboconriainhetas, — tituida pela da attração universal: Bor seo Favrá 
Van ponta quê Os agentes do & verno, assalta. — formar com clico gre anpropriadas e bem — Cassar, emprehendeu rectificar as isso) Ea 
Sirmpor essi Lisbom levando-os é paulada para os combinadas, e co Eni a conntções produzir homem celobro, continuando lhe é cos da 
calabouços é dos cilibouços para as misorras porin Torolos impressos à cores, com um gosto. noticia das mode amina cobertas, Fontenelle imã 
Cadfaso quando não iam acabar pendurados no. e pertição penas Passos sore, & posraphias  gina estar no campo, em cnsa da marquns do 
cadtafalso, 

ires E COM todo a amabilidade & galanteria de ep somo ire- — explicalhe as mais intrincadss thoorna Pos micas. Favre-Cassat suppoz que o philosopho & marqueza se encontram na lua: tendo Fontenel 
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  Os liheraes que escapavam a esta faina delirante guiu isso tudo, e muito mai: de prender é enforcar imalhados, era por que emi- mos desu iso gravam para o extangeiro, ou sabiam tio bem diso imular por cá as suas opiniões políticas, que não (Coninis) temo Alberto... visitado todos os mundos & a marqueza chosaa 

davam motivo a desconhanças. ; g 
da terra, À obra intitala-se ones bebe 

astro era d'estes ultimos, e quando na sua ty E E e juise de G... dans les mondes. É porem Eai 
pographia se imprimiam mis das mois Z€ Ea EO SeEsEs Ea ui pé o talo recente do Br. À Boilk 
Drociamaçães libertes, que clandestina nec E E g fat a ublicido na ibliotheque Lie Boda Ro 

no pie Com rânds roger nimento eir ENDENHNO BR ion oa, ibliattemo erros de Fontenel a substituindo à iheoria os tor, Eontenel ACTUALIDADES SCIENTIFICAS  pedianada” universal, expondo novas segui sições e desenvolvendo novos poi gto Nas 2equi E tação. Assim q cojiceran G-c Fontencle de 

    

            

  

   
    or. mais duma vez, dr de noite quer de teceu certos ouros soldados a oii du de dia os assalirem bruscamente Cad e com ode al solencia de palavras é modos imersa dos é procurarem vêr 0 que al se face Quando so ncoméci Seomtesia quasi sempre o A plazaiade ds munéss segundo a egtarem à inprmir das fes prosiações ou mo.” Hildade dominam ietindo no moderno. tícias dos her e Sujo, apparosimento era sem- dophics da, rostos Iuojgoro de Almeida, EPE Muitos outros astronomos taes. como Bailly, Bona 

pre suspeitado pela policia, quando ds suas pros da lr net, Huygens e Herchel apoiaram a hypothise da 
Prias. mãos não iam parar os taes impreisos, a pluralidade dos mundos, Lambert, não, «grsente 
Tomando então Uma transformação rapidh é O pensamento, quando mesmo ausi alo dos. ndmitia habitantes nos planetas, mis mos Conor 
comente ensaiado, que permitia O mudar rap. pode ososteleseenidas à e forçosmmmemiamos do os quaes, segundo elle passam do mosto amei 
demente a fórma que estava no prelo, fazendo Eeo, isto é do carbono he  odosamente ir mais. solar à outros systemas do mesmo meo ) Sed 
saDrarecer tudo, quanto podes trabir a critica. alem daquilo poor ie Sonsiderur mundos — as estrelas fixas s06s envolta dos quo 
quinção do momento: a as fasanhudas auctorida: — innumeravel sedoso O SO Brupos uns apoz — bem planetas 
dis Policines, que com tanta arrogância entravam, — outros, e pas pias dedo espaço ilimitado, sem “Eis a thicoria que Má 
dicubriam se humildemente ante os exemplares que nentuPa fundo 2º Espaço ou de tempo lhe pas — Systema do Mando. 
da Sração contra 9 cholera que o prelo vomitava. siga cana Limite de espa Pias do indefinida em orbita, À sia lactea contem mulas o rena 
dios jeitanhas, com hypocriia não inferior à. de'grubos de rminin des progressão úqueno — de estrelas fixas; as que parecem estar oii 
ignorancia € fanatismo dos assaltantes Bloho da erra, que gira m'um recanto do infinito e. via Inctea consta Us PAT Systema, que é 0) 

jiroTação devia denominar-se antes — Oração Perguntira o due ir h nosso. O sol, sendo, como é uma estrela, 
contra os Caceteiros. Fra uenpe Coniuncto Précioso que rodeia q. volta de Um comes, done Estrel q 

a Pequena typographia de Castro; dava, pois,o terra utm sjsieno Abin to Precioso « ais mas es: Cada systema tem O seu centro e muitos Datena 
dos Nbernas estorno importânte para à causa palhados; sem pla, ou obeduanda ei SYS- juntos teem um centro que lhes é comnais! 
dos liberaes, é foi ainda nesta typogeapl tema? - mese nlincto destes grupos de stemas teem 
lrimiram os, Primeiros documentos offsines, “Actualmente o estudo dis nebulosas veio lançar tambem O seu centro, Fin lmente ha gr e ieeid 
Jogo que entrou em Lisbon 0 excecito liberal, malta jumento 2 £ a ir jus porem dê tra: universal pira O mundo inteiros e sra ea 

o go jo se passava era Vicente Jorge dé Cas... tr diet cem pto Mio: tes, porem 2 que quil tudo gira, Esses centros não cstão waste 

  

  

                    

          
  

  

  

       
    

  

            

  

       
  

  

  

      

        
  

fortemente to (Tê, sua memória ficou os antigos crinh Geerba Geno amar O que mas occupádos por corpos opacos Esses casta 
foceemente impressionada pelos fítos que acabé:. Flmmaiion chama ce en Res Podem ser iluminados por Um ou muitos severe 
Ts oia te POr vezes em conversa Piura dir que nos Cor ce as ou cantos tom irem-se visiveis e terem phases. À polido 
qua es poa ao Como uma recordação long. qiibidos à Onplco Ravi Pluralidade — ridade observada em Orion & talvez orais Si 
a oraphia aços o fem po não poude esbatér. dos mundos, lstó memo enimasso A Pinidade — rdado systeman. Estas ultimas palavras referem sê 

a dora Phia da ua dos Fanqueiros mudou-se — cos taes, como Polos Nata os pit ias é sem duvida á nebulosa de Orion. O auctor curas 
Tosa, dep pars PAIO, daqui para a ria For-— Aehlles Tuts, Muitos piores gregos, diz o via em 1 do Chita e & Áro Grande, e dai para a — celebre lando admitiam Ure mad dE O vi padre Theodoro de Almeida, no seu livro de 
rua do Calde dos fóra do alcan. ; da nossa vis ensinamento popular À Recreasão Frloso io de 
Sa vB oram realsadas eme os anos Epicuro, Lucre é todos ve curianosram SESC ETEMO pluralidade dos mundos, dos 

Possi 6sa, anno em gue se encontra esta yo. da niesm dpi dA ioS OS piu que gra ão, 20 Wolio quer qe os Ba Hbicines na 
Pographia na cilçada de 8. Jogo Noposmmeena 9º da mesm Pe qe naum mundo no vacio infinito, . e tem bons votos pari: O Mg tantes na lo) 
inha delicado à Liposono JOB de Castro se. Como die que não podia crescsr vacio fumo) E tem bons voi olho o dis, alem de algas ano 
Son delicado 4 Svponraphi, de componhin copiga mma ease Pa tigos; é o epler se inclina para csa ops an 
dis pograpno iene de Custo muto ha: — Nenofomes, Zend dl, Anaximenes, Anasi. CE Ti O Splesã mesma razão da analog 
no Rogparão amem, que conhecemos, e mais. mandro, Leneipão DA Eita, Anaximenes, Anaxi semelhança da terra com os Planes e cette 
Aral de coa AMÃ, amis senhoras tos. mo. Mas cup ae amparo Memavam o mes: . some abitadores, tambem se estende à horror iem qu olerasdm esa Grega de Fabricio tom, cão. — Lalando — tumo, Nor iba o o coestends a Jupiter, Sa 

ypographicos que diferêcim e são pára rdibulaisar, nem também par segodé io “Som efeito à semelhança é tão perfia entro — mndria tão graves” os para, expedla GE eiimomte pequenos. a terra ds Our pam eta Ens io penoia entra — matéria to E Sorajoso sabio dava a sua op 
Teores, H comisntato de pharmacias Vinhos, tara cre para Por popu senÓS sappomor a. Eis como O ig afontando assim Os Laiso 
comitaçã pesos com Álets  vinhers dá. vidar qusos Pira ser hubitáda não podemos du Intemora to Olhei cfconvamneico Que jon Aqui tempos ofirecia e nós eonenfeanta Dão O átlam egtnlmente e de proposito a orthors era ns estiva aiadado, PORQUE A Rypographia tania do gota ca ida réRçãO Giro exis: de entre nós estava inda em grande atrisbo qopobrasdos à éstendeta sos planetas; quem. reional de todas dó crahdim ii Passe mai ia Cio oboé redominando . quizer rss o sou atento eua quem. Paloma de tods à Recreação plilosophica 0 que 
tm gde bao Tao enpNE COM TO O RETO inca nat cpm rn dot eta Fars oito fez nos dinlogos de Fontencle tio é exe 
Sonata que e Mie é abcesisio apart rabano docomsegueno, Cómo gun quo aum sigir Os erros das thorias, que ná eposso eai cor: 
ogia de Brg E disso no and rg e Das cs a do tro, o ae Sono ge j ago 

  

                  

  

    

    

      
     

         

  ie ho conservamos ia adoptada pelo padçê codoro de Almeida, & que nos parêse APAE 
  

        

  

  
  

E contivessem pedras, Tesy e aproveitar o plano, e o Methodo terá tdo 
Numa pequena loja da calçada de S, João Ne. “PO Planeta Jupiter é achatado nos polos como o mérito de pôr Novamente em voga um dos me- 

nomietno dcabalhavam os doi irmãos com griai. q terrboNto pn pics é Sehttado nos semelhança — lhores livros de vulgarsnção selendfio Mm on Kant, em 1755, na sun Historia geral da natu. Ê abas etavam 6 mes te csboBrinhicos— Bois sed possivel imaginas que a asia Dueto, Kan, em 12ãs, na eo, havia Tito notar qua tz 
ni lutavam ao mesnto tempo dora a felt de entes vivos & pensimtos (adere era pa do planetas, até então conhecidos, e os seus duel 

Pim prelo nindandai desen! Sobra que bas) ar a pa rr pc moviam todos na mesina dirteção “cui 
nto preciso. io joao imainação estreia  timida dos que — meio sentido de rotação do vo) Meet, e no 

Gomes, vu vesdadéro srs dorme de. não podem Ira ale dos Ojecns dos dio MEMO sendo da rotação do de tum Plano come 
Ago Cr cao ro, feno da familia. sensdçãos nmeditus? O que isa nea i aaa mum, que é o ano do equador soar prolonga, REMO cg ce doi Jão Ccosio ei. ts qi Circumdom o 01 even estende. ue. um gas é pl que uma mesma “ease Eaiot 
FRento com cx des ires Ciro conhecimento  Raralneçta a mania oh dever planetários, que — exercido a mesma influencia era da is apt prestado pel e tao Ou AUS core às estrelas caga Espa farccaneo dao  GECHO a eso RE Capra preso plo se This Gomes, para. o sol, um corpo luminoso; se 6 Lol foi feio para, Mus tarde La Place apresentava no seu Systo- 
o desenvolvimento da pequena typogriphio! fomos é unia os plaets que O Gera, ma do ndo à celebre coma ie Se 

  
         

      

           

 


